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N Ó    GÓ R D I O    AN T I E V O L U T I V O  
(A U T E N F R E N T A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nó górdio antievolutivo é a expressão metafórica indicativa do ponto crí-

tico representado pela dificuldade aparentemente insuperável ou insolúvel para a consciência, in-

tra ou extrafísica, porém plenamente ultrapassável mediante a reperspectivação desdramatizadora 

do problema e a escolha técnica da abordagem de autenfrentamento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo nó vem do idioma Latim, nodus, “laço; parte mais rija da ma-

deira; articulação dos dedos”. Surgiu no Século XIV. O termo górdio deriva também do idioma 

Latim, Gordius, rei de Gordium, “pertencente ou relativo à Górdio, antigo rei da Frígia” “diz-se 

de situação que apresenta grande dificuldade de resolução”. Apareceu em 1836. O prefixo anti 

procede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. 
A palavra evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Entrave antievolutivo aparentemente intransponível. 2.  Conjuntura 

antievolutiva supostamente insuperável. 3.  Obstáculo antievolutivo presumivelmente irremo- 

vível. 

Neologia. As 3 expressões compostas nó górdio antievolutivo, nó górdio antievolutivo 

intraconsciencial e nó górdio antievolutivo interconsciencial são neologismos técnicos da Auten-

frentamentologia. 

Antonimologia: 1.  Impedimento à autevolução. 2.  Catalisador evolutivo. 3.  Desemba-

raço pró-evolutivo. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistentiae; o continuum diagnóstico-solução;  
o megatour de force; o will power resolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do autenfrentamento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Desatemos os nós. 

Coloquiologia: o calcanhar de Aquiles; a dificuldade em abrir mão de ideias retrógra-

das; o progresso a duras penas; a evitação de dar nó em pingo de água; a pseudassistência de cri-

ar dificuldade para oferecer facilidade; o aperreio; o bicho de 7 cabeças; o ovo de Colombo; 

a expressão onde fui amarrar meu burro?; o ato de cortar o mal pela raiz. 

Citaciologia. Eis 4 citações associadas ao tema: – “Tudo é questão de estudo e paciên-

cia: não há dificuldade que a pertinácia não vença” (Olavo Bilac, 1865–1918). “No meio da difi-

culdade encontra-se a oportunidade” (Albert Einstein, 1879–1955). “A regra, nos primeiros pas-

sos de toda a instrução primária, há de ser sempre: apresentar as ideias, os fatos, as dificuldades 
cada um de per si, de modo que cada embaraço naturalmente se resolva por sua vez (Rui Barbosa, 

1849–1923). “Nada proporciona maior capacidade de superação e resistência aos problemas e di-

ficuldades em geral, do que a consciência de ter uma missão para cumprir nesta vida” (Viktor 

Frankl, 1905–1997). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – “Não há nada que não tenha 

suas dificuldades”. “A quem quer, nada é difícil”. “Guardo-me de fazer com as mãos o nó que de-

verei desfazer com os dentes”. “Quem quer, arruma 1 jeito; quem não quer, arruma desculpa”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorretrocognições. As autorretrocognições transmutam as meias-verdades pes-

soais em verdades inteiras, expondo os nós górdios e pondo os pingos nos is”. 

2.  “Codigologia. Nos códigos de valores cosmoéticos, não podemos apenas relativizar, 
baratear, colocar ou admitir os princípios sem valor e perder tempo com isso. Se não entendemos 

o assunto e não identificamos a intenção, temos de absolutizar, levar aos últimos efeitos, investi-

gar até adentrar o nó górdio da questão, compreendendo as intencionalidades em jogo, sem ven-
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der por baixo. Não é algo fugaz, tipo cometa que passou pelo céu e foi embora, ou algo que apa-

receu na sua vida e depois desapareceu para sempre. A Cosmoética chegou para ficar e estará 

com você para sempre”. 

3.  “Contraponto. Do nó górdio surge o olho do furacão, que desfaz o enigma, em for-

ma de força destrutiva. Do princípio consciencial surge a vontade, que desfaz a intenção oculta, 

em forma de ação construtiva”. 

4.  “Cosmoeticologia. A Cosmoética Pontual é o raio laser, de ponta, incidindo para  

o nó górdio ou no busílis da deficiência mais sensível da conscin lúcida. Em geral funciona na ho-

ra ao modo de critério eficaz da Autoterapia rápida. Tal assunto hediondo é de vomitar. – “Al-

guém tem um Engov ®? Um Plasil ®?” Assim, demonstramos com facilidade a indignação pes-

soal perante a anticosmoética e a ilicitude. Mais além, existe o autossacrifício cosmoético auto-
consciente e espontâneo que ninguém pede a você e que ninguém precisa saber”. 

 

Filosofia: a eliminação do imediatismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da solucionática; a diferenciação pensênica; os du-

biopensenes; a dubiopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o nó górdio antievolutivo; o pivô da crise existencial; o corte do cordão umbi-
lical; a reperspectivação da dificuldade levando à superação; a resolução do problema sem rodei-

os ou vacilações; o exemplo de simplicidade e comportamento objetivo; a solução contínua de 

problemas; o corte cirúrgico e tarístico das automimeses dispensáveis; o temperamento bélico en-

quanto núcleo duro da evolução pessoal; as cicatrizes emocionais demandando autorreciclagens; 

o descarte dos bagulhos energéticos; os encontros de destino assinalando a centralização da ques-

tão grupocármica a ser assistida; a sedimentação de pequenos problemas no microuniverso cons-

ciencial; a pedra fundamental da construção holocognitiva; o convite à promoção de reciclagens; 

a mudança de paradigma; o marco zero como ponto de partida da autopesquisa; o autentendimen-

to, aceitação e convívio pacífico com os neologismos da Ciência Conscienciologia; a resolução de 

questões por meio da aplicação de gesto de ousadia; a criação de novos caminhos para a resolução 

de antigos problemas; a confiança na própria inventividade; a resolução dos desencontros grupo-

cármicos; a prática cotidiana da interassistencialidade; a solução das aparentes dificuldades diu-
turnas; o desapego a antigas convenções diante das questões pessoais; o indispensável abertismo 

consciencial para os autenfrentamentos. 

 

Parafatologia: a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ne-

cessidade da autoconscientização multidimensional (AM); a oportunidade de resolver questões 

multidimensionais; a parapercepção dos gorgormilos do microuniverso alheio; o nó górdio autos-

seriexológico; a projeção lúcida (PL) descortinando a realidade extrafísica; o desassédio dos pon-

tos fracos evocados; a autocrítica remissiva quanto aos nós górdios interexistenciais; a assimila-

ção simpática (assim) e desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais (ECs);  

o nó górdio holomnemônico desfeito pela inteligência evolutiva (IE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coragem-determinação; o sinergismo vontade-realiza-

ção; o sinergismo desapego às convenções–comportamento objetivo. 

Principiologia: o princípio “quem pode o mais, pode o menos”; a vivência teática do 

princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP) diante dos obstáculos;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na praticidade da solução de problemas; o princípio 

“o que não presta não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 
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Codigologia: a cláusula antiprocrastinadora no código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a maturação de 1% de teoria para 99% de prática; a teoria do completismo 

existencial; a desamarração gradativa dos grilhões interconscienciais da teoria das interprisões 

grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica da autorreflexão de 5 horas na tomada 

de decisões com razoabilidade. 

Voluntariologia: o autodestravamento do voluntariado evolutivo; o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o nó górdio causador do efeito dominó nas interrelações; o efeito benéfico 

do desatamento crescente do nó górdio. 

Neossinapsologia: as neossinapses favorecendo a eliminação dos queloides emocionais. 

Ciclologia: o ciclo de autenfrentamento dos nós górdios. 

Enumerologia: o nó górdio tenepessológico; o nó górdio gesconológico; o nó górdio 

parapercepciológico; o nó górdio conviviológico; o nó górdio recinológico; o nó górdio confli-

tológico; o nó górdio mentalsomatológico. 

Binomiologia: o binômio amarração-desamarração; o binômio problema-solução. 

Interaciologia: a interação objetividade-eficácia; a interação querer-poder. 

Crescendologia: o crescendo solução convencional–solução inovadora; o crescendo 
problema complexo–solução simples. 

Trinomiologia: o trinômio condicionamento-fechadismo-apriorismose. 

Polinomiologia: o polinômio objetivo-coragem-ousadia-desapego; o polinômio interas-

sistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo pergunta / resposta; o antagonismo medo / cora-

gem; o antagonismo rejeição / aceitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão; 

o paradoxo da obviedade; o paradoxo de algo aparentemente difícil de resolver poder admitir 

solução fácil. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei de o menos do-

ente assistir o mais doente. 
Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a autenfrentamentofilia. 

Fobiologia: o medo de falhar; a tanatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da procrastinação; a extinção da síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de deixar prá lá. 

Mitologia: o mito “essas coisas não acontecem comigo”. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a problematicoteca; a argumentoteca; a experimentoteca; 

a cognoteca; a logicoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autenfrentamentologia; a Anticonflitologia; a Autodecidologia; 

a Conviviologia; a Enfrentamentologia; a Autoirresoluciologia; a Gargalologia; a Incompreensio-

logia; a Recexologia; a Resultadologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-solução; a conscin resoluta; a conscin pragmática; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-
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lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor conscienciológico; o evoluciente; o exemplarista evolu-

tivo; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o rei Alexandre III da Macedônia, cognominado Alexandre, o Grande (356–323 a.e.c.). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora conscienciológica; a evoluciente; a exemplarista evolutiva; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens 

recuperator; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens resiliens; 

o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nó górdio antievolutivo intraconsciencial = aquele de âmbito egocármi-

co, exigindo a reciclagem de posturas autossabotadoras; nó górdio antievolutivo interconsciencial 

= aquele de âmbito grupocármico, exigindo retratações e recomposições. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; os nós górdios culturais, atravancadores 

da evolução, fixados pelas religiões e seitas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o nó górdio antievolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Autodestravamento  parapsíquico  interassistencial:  Autoparapercepciologia;  

Homeostático. 

03. Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Gargalo  da  escrita  tarística:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

05. Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

07. Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

08. Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

09. Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

10. Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 

12. Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 

13. Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14. Travão  no  voluntariado:  Autassediologia;  Nosográfico. 

15. Travão  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
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É  SEMPRE  MELHOR  DESATAR  LOGO  O  NÓ  GÓRDIO  AN-
TIEVOLUTIVO  JÁ  IDENTIFICADO,  INTRA  OU  INTERCONS-

CIENCIAL,  CORTANDO-O  CIRÚRGICA  E  COSMOETICAMEN-
TE,  PARA  A  PROFILAXIA  DOS  AUTACUMPLICIAMENTOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o eixo central atravancador dos au-

tenfrentamentos evolutivos? Quais estratégias delineia para superá-lo? 
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